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Ortografia

A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais refe-
rentes à escrita correta das palavras. Para melhor entendê-las, é 
preciso analisar caso a caso. Lembre-se de que a melhor maneira 
de memorizar a ortografia correta de uma língua é por meio da 
leitura, que também faz aumentar o vocabulário do leitor.

Neste texto serão abordadas regras para dúvidas frequentes 
entre os falantes do português. No entanto, é importante ressal-
tar que existem inúmeras exceções para essas regras, portanto, 
fique atento! 

 ▸ Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial é co-

nhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No português, 
o alfabeto se constitui 26 letras, divididas entre vogais (a, e, i, o, 
u) e consoantes (restante das letras).

Com o Novo Acordo Ortográfico, as consoantes K, W e Y fo-
ram reintroduzidas ao alfabeto oficial da língua portuguesa, de 
modo que elas são usadas apenas em duas ocorrências: trans-
crição de nomes próprios e abreviaturas e símbolos de uso 
internacional.

 ▸ Uso do “X”
Algumas dicas são relevantes para saber o momento de usar 

o X no lugar do CH: 
 ▪ Depois das sílabas iniciais “me” e “en” (ex: mexerica; 

enxergar)
 ▪ Depois de ditongos (ex: caixa)
 ▪ Palavras de origem indígena ou africana (ex: abacaxi; orixá) 

 ▸ Uso do “S” ou “Z”
Algumas regras do uso do “S” com som de “Z” podem ser 

observadas:
 ▪ Depois de ditongos (ex: coisa)
 ▪ Em palavras derivadas cuja palavra primitiva já se usa o “S” 

(ex: casa > casinha)
 ▪ Nos sufixos “ês” e “esa”, ao indicarem nacionalidade, título 

ou origem. (ex: portuguesa)
 ▪ Nos sufixos formadores de adjetivos “ense”, “oso” e “osa” 

(ex: populoso)

 ▸ Uso do “S”, “SS”, “Ç”
 ▪ “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma consoante 

(ex: diversão)
 ▪ “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: processo)

ORTOGRAFIA: ACENTUAÇÃO, EMPREGO DE LETRAS E 
DIVISÃO SILÁBICA

Compreender e interpretar textos é essencial para que o 
objetivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com 
isso, é importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lem-
brar que o texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha 
um sentido completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto 
e de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem ex-
plícita. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a 
sua interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir 
do conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo 
que está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a inter-
pretação é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do 
repertório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um 
texto, é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos 
e/ou visuais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhe-
cer o sentido de conjunções e preposições, por exemplo, bem 
como identificar expressões, gestos e cores quando se trata de 
imagens.

Dicas práticas
 ▪ Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um 

conceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em 
cada parágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do tex-
to. Se possível, adicione também pensamentos e inferências 
próprias às anotações.
 ▪ Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de bus-

ca por perto, para poder procurar o significado de palavras 
desconhecidas.
 ▪ Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, 

fonte de referências e datas.
 ▪ 4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos 

de opiniões.
 ▪ Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, 

questões que esperam compreensão do texto aparecem 
com as seguintes expressões: o autor afirma/sugere que...; 
segundo o texto...; de acordo com o autor... Já as ques-
tões que esperam interpretação do texto aparecem com 
as seguintes expressões: conclui-se do texto que...; o texto 
permite deduzir que...; qual é a intenção do autor quando 
afirma que...

COMPREENSÃO DE TEXTO

LÍNGUA PORTUGUESA
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Ex.: a palavra órfã tem um acento agudo, que indica que 
a sílaba forte é “o” (ou seja, é acento tônico), e um til 
(˜), que indica que a pronúncia da vogal “a” é nasal, não 
oral. Outro exemplo semelhante é a palavra bênção.

 ▪ Monossílabas Tônicas e Átonas: mesmo as palavras com 
apenas uma sílaba podem sofrer alteração de intensidade de 
voz na sua pronúncia. 

Ex.: observe o substantivo masculino “dó” e a preposi-
ção “do” (contração da preposição “de” + artigo “o”).

Ao comparar esses termos, percebermos que o primeiro 
soa mais forte que o segundo, ou seja, temos uma monossílaba 
tônica e uma átona, respectivamente. Diante de palavras monos-
sílabas, a dica para identificar se é tônica (forte) ou fraca átona 
(fraca) é pronunciá-las em uma frase, como abaixo:

“Sinto grande dó ao vê-la sofrer.”
“Finalmente encontrei a chave do carro.”

 ▸ Recebem acento gráfico
As monossílabas tônicas terminadas em: 
 ▪ a(s) → pá(s), má(s);
 ▪ e(s) → pé(s), vê(s); 
 ▪ o(s) → só(s), pôs.

As monossílabas tônicas formados por ditongos abertos -éis, 
-éu, -ói. 

Ex.: réis, véu, dói.

Não recebem acento gráfico:
 ▪ As monossílabas tônicas: par, nus, vez, tu, noz, quis.
 ▪ As formas verbais monossilábicas terminadas em “-ê”, nas 

quais a 3a pessoa do plural termina em “-eem”. 
Importante: Antes do novo acordo ortográfico, esses verbos 

era acentuados. 
Ex.: Ele lê → Eles lêem leem.

Exceção: o mesmo não ocorre com os verbos monossilábi-
cos terminados em “-em”, já que a terceira pessoa termina em 
“-êm”. Nesses caso, a acentuação permanece acentuada. 

Ex.: Ele tem → Eles têm; Ele vem → Eles vêm. 

 ▸ Acentuação das palavras Oxítonas
As palavras cuja última sílaba é tônica devem ser acentuadas 

as oxítonas com sílaba tônica terminada em vogal tônica -a, -e 
e -o, sucedidas ou não por -s. Ex.: aliás, após, crachá, mocotó, 
pajé, vocês. Logo, não se acentuam as oxítonas terminadas em 
“-i” e “-u”.

Ex.: caqui, urubu.

 ▸ Acentuação das palavras Paroxítonas
São classificadas dessa forma as palavras cuja penúltima sí-

laba é tônica. De acordo com a regra geral, não se acentuam as 
palavras paroxítonas, a não ser nos casos específicos relaciona-
dos abaixo. 

 ▪ “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que pas-
saram pelo processo de aportuguesamento (ex: muçarela)

Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser 
substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode 
ser substituído por “pois”

POR QUÊ

O “que” é acentuado quando aparece 
como a última palavra da frase, antes da 

pontuação final (interrogação, exclamação, 
ponto final)

PORQUÊ
É um substantivo, portanto costuma vir 
acompanhado de um artigo, numeral, 

adjetivo ou pronome

 ▸ Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e 

pronúncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex.: 
Cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); 
Tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).

Já as palavras homônimas são aquelas que possuem a mes-
ma grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. 

Ex.: 
Rio (verbo “rir”) X rio (curso d’água); 
Manga (blusX manga (fruta).

Acentuação

A acentuação gráfica consiste no emprego do acento nas pa-
lavras grafadas com a finalidade de estabelecer, com base nas 
regras da língua, a intensidade e/ou a sonoridade das palavras. 
Isso quer dizer que os acentos gráficos servem para indicar a 
sílaba tônica de uma palavra ou a pronúncia de uma vogal. De 
acordo com as regras gramaticais vigentes, são quatro os acentos 
existentes na língua portuguesa:

 ▪ Acento agudo: indica que a sílaba tônica da palavra tem 
som aberto. 

Ex.: área, relógio, pássaro.

 ▪ Acento circunflexo: empregado acima das vogais “a” e” e 
“o”para indicar sílaba tônica em vogal fechada. 

Ex.: acadêmico, âncora, avô.

 ▪ Acento grave/crase: indica a junção da preposição “a” com 
o artigo “a”. 

Ex.: “Chegamos à casa”. Esse acento não indica sílaba 
tônica!

 ▪ Til: Sobre as vogais “a” e “o”, indica que a vogal de deter-
minada palavra tem som nasal, e nem sempre recai sobre a 
sílaba tônica. 
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 ▪ Subtração: A subtração não é uma operação fechada em 
N, pois o resultado pode não pertencer ao conjunto dos na-
turais, especialmente quando o subtraendo é maior que o 
minuendo.
Exemplos:
7 − 2 = 5 → pertence aos naturais
2 − 7 = −5 → Não pertence aos naturais, pois -5 não é natural

 ▪ Multiplicação: A multiplicação também é fechada em N, ou 
seja, o produto de dois naturais é sempre um natural.
Exemplo: 4 × 3 = 12

 ▪ Divisão: A divisão nem sempre resulta em um número na-
tural, então não é fechada em N.
Exemplos:
6 ÷ 3 = 2 → pertence aos naturais
5 ÷ 2 = 2,5 → Não pertence aos naturais, pois 2,5 não é 

natural

Conjunto dos números inteiros (Z)

O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto 
dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o conjunto 
dos opostos dos números naturais e o zero. Representamos pela 
letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

Conjunto dos Números Naturais (N)

Os números naturais são utilizados para contar e ordenar 
elementos. Começando do zero e somando uma unidade suces-
sivamente, formamos um conjunto infinito:

Em algumas situações, exclui-se o zero do conjunto dos na-
turais. Esse subconjunto é representado por:

Esse conjunto é fundamental e está presente em diversas si-
tuações do cotidiano, como contar objetos, identificar posições e 
registrar quantidades.

 ▸ Sucessor de um Número Natural
Todo número natural possui um sucessor, ou seja, um núme-

ro que vem imediatamente depois dele na contagem.
 ▪ O sucessor de 0 é 1.
 ▪ O sucessor de 19 é 20.
 ▪ O sucessor de 1000 é 1001.

 ▸ Antecessor de um Número Natural
Todo número natural, exceto o zero, possui um antecessor, 

ou seja, um número que vem imediatamente antes dele.
 ▪ O antecessor de 2 é 1.
 ▪ O antecessor de 10 é 9.
 ▪ O antecessor de 56 é 55.

 ▸ Operações com Números Naturais
 ▪ Adição: A adição é uma operação fechada no conjunto dos 

números naturais, ou seja, a soma de dois números naturais 
é sempre um número natural.
Exemplo: 3 + 4 = 7 (e 7 também é natural)

NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS E RACIONAIS. OPERA-
ÇÕES FUNDAMENTAIS

MATEMÁTICA BÁSICA
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 ▸ Subconjuntos

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos

- Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
 ▪ Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O mó-

dulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.
 ▪ Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da ori-

gem (zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0

 ▸ Operações
 ▪ Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a ideia de 

perder. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dispensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode ser 
dispensado.

 ▪ Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma quantidade de outra quantidade; temos duas quantidades e queremos 
saber quanto uma delas tem a mais que a outra; temos duas quantidades e queremos saber quanto falta a uma delas para atingir 
a outra. A subtração é a operação inversa da adição. O sinal sempre será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal invertido, 
ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: (VUNESP) 
Para zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito do uso adequado dos materiais em geral e dos recursos utilizados em 

atividades educativas, bem como da preservação predial, realizou-se uma dinâmica elencando “atitudes positivas” e “atitudes ne-
gativas”, no entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se que cada um classificasse suas atitudes como positiva ou negativa, 
atribuindo (+4) pontos a cada atitude positiva e (-1) a cada atitude negativa. Se um jovem classificou como positiva apenas 20 das 50 
atitudes anotadas, o total de pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.
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Em 1744, foi determinada a criação da Capitania de Goiás, 
efetivada em 1748 com o desmembramento da Capitania de São 
Paulo. A nova organização permitiu maior controle sobre a pro-
dução, a cobrança de impostos, o contrabando e os conflitos nas 
áreas mineradoras.

 ▸ Declínio do ouro e expansão agropecuária

Ruralização e isolamento econômico
A partir da segunda metade do século XVIII, as jazidas de 

exploração mais fácil começaram a se esgotar. A mineração per-
deu dinamismo, provocando redução das receitas, abandono 
de alguns arraiais e deslocamento da população para atividades 
rurais.

A pecuária tornou-se importante porque podia ser pratica-
da em áreas extensas e exigia menor integração com mercados 
consumidores. A agricultura destinava-se principalmente ao 
abastecimento local, produzindo milho, mandioca, arroz, feijão, 
cana-de-açúcar e outros gêneros.

A ausência de estradas adequadas, a distância dos portos e o 
reduzido mercado interno dificultavam a comercialização. Goiás 
permaneceu relativamente isolado durante grande parte do sé-
culo XIX, embora a pecuária estimulasse a ocupação do sul e do 
sudoeste e atraísse migrantes de Minas Gerais, São Paulo, Bahia, 
Maranhão, Piauí e outras províncias.

Nesse período ocorreram importantes transformações terri-
toriais. Em 1816, a região do atual Triângulo Mineiro deixou de 
pertencer a Goiás e foi incorporada a Minas Gerais. Depois da 
Independência, a antiga capitania tornou-se província. No norte, 
movimentos separatistas expressavam diferenças econômicas, 
culturais e políticas em relação à parte centro-sul.

Município de Goiás - 1830

O território atualmente correspondente a Goiás1 apre-
senta vestígios de ocupação humana com milhares de anos. 
Sítios arqueológicos identificados em áreas como Serranópolis, 
Caiapônia, Uruaçu, Niquelândia e bacia do rio Paranã revelam 
a presença de grupos caçadores, coletores, agricultores e cera-
mistas. Essas populações desenvolveram conhecimentos sobre 
recursos hídricos, ciclos climáticos, plantas, animais e formas de 
ocupação do Cerrado.

Antes da chegada dos colonizadores, a região era habitada 
por diferentes povos indígenas, entre eles grupos associados às 
matrizes Jê e Tupi. Avá-Canoeiro, Kayapó, Xavante, Javaé, Apinajé 
e outros povos organizavam aldeias, redes de circulação, ativida-
des agrícolas, caça, pesca e relações espirituais com o território. 
Não existia um espaço vazio à espera da colonização, mas ter-
ritorialidades estruturadas segundo sistemas culturais próprios.

A expansão portuguesa provocou conflitos, epidemias, es-
cravização, aldeamentos e deslocamentos forçados. As bandeiras 
paulistas percorriam o interior em busca de metais preciosos e 
indígenas que pudessem ser submetidos ao trabalho compulsó-
rio. Também ocorreram expedições religiosas e administrativas 
vindas do norte da colônia.

Mineração e organização dos primeiros núcleos
A descoberta de ouro no início do século XVIII modificou 

profundamente a ocupação regional. A expedição de Bartolomeu 
Bueno da Silva, conhecido como Anhanguera II, alcançou a re-
gião do rio Vermelho e estimulou a instalação de mineradores. 
Surgiram arraiais como Sant’Ana, posteriormente Vila Boa de 
Goiás e atual Cidade de Goiás, Meia Ponte, atual Pirenópolis, 
Crixás, Traíras e Santa Cruz.

Os núcleos mineradores concentravam moradias, igrejas, 
estabelecimentos comerciais, oficinas, edifícios administrativos 
e locais de arrecadação tributária. Os caminhos utilizados para 
transportar pessoas, animais, alimentos e ouro contribuíram 
para a estruturação de uma rede territorial ainda precária, mas 
decisiva para a ocupação do interior.

A mineração dependia intensamente do trabalho de afri-
canos escravizados. Além da retirada e lavagem do ouro, essas 
pessoas atuavam na construção, nos transportes, na agricultura 
de abastecimento, nos serviços domésticos e nos ofícios urba-
nos. Sua participação foi fundamental na formação econômica, 
social, religiosa e cultural de Goiás.

1 https://pt.wikipedia.org/wiki/Goi%C3%A1s

 HISTÓRIA E ASPECTOS GEOGRÁFICOS DO ESTADO 
DE GOIÁS; CULTURA E PATRIMÔNIO HISTÓRICO DO 

ESTADO DE GOIÁS

HISTÓRIA, GEOGRAFIA, CULTURA E ATUALIDADES DO 
ESTADO DE GOIÁS E DO MUNICÍPIO DE CRISTALINA
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 ▸ Brasília, modernização agrícola e industrialização

Interiorização e infraestrutura
A Marcha para o Oeste, a construção de rodovias e a inau-

guração de Brasília, em 1960, intensificaram a integração do 
território. A nova capital federal estimulou o crescimento do 
leste goiano, do eixo Goiânia–Anápolis–Brasília e dos municípios 
que formariam o Entorno do Distrito Federal.

A infraestrutura econômica foi ampliada por rodovias 
como BR-060, BR-050 e BR-153, redes de energia, aeroportos, 
armazéns, terminais logísticos e, posteriormente, pela Ferrovia 
Norte-Sul. Anápolis consolidou-se como centro industrial e logís-
tico, enquanto cidades como Rio Verde, Jataí, Catalão e Itumbiara 
fortaleceram funções regionais.

Transformações da agricultura e da indústria
A partir das décadas de 1960 e 1970, a agricultura foi mo-

dernizada por mecanização, crédito rural, pesquisa científica, 
correção da acidez dos solos, fertilizantes, sementes seleciona-
das e expansão da infraestrutura. Programas como POLOCENTRO 
e PRODECER contribuíram para incorporar áreas do Cerrado à 
produção comercial.

A modernização aumentou a produtividade, mas favoreceu 
grandes propriedades, expulsou trabalhadores do campo e inten-
sificou impactos ambientais. O sudoeste tornou-se importante 
produtor de soja, milho, cana-de-açúcar, carnes e derivados.

A estrutura econômica passou a apresentar os seguintes 
eixos:

 ▪ Agroindústria de carnes, grãos, laticínios, açúcar, etanol e 
alimentos processados.
 ▪ Polo farmacêutico, industrial e logístico de Anápolis.
 ▪ Indústria automobilística e mínero-química em Catalão.
 ▪ Mineração de níquel, cobre, ouro, fosfato, nióbio, calcário 

e outros recursos.
 ▪ Expansão do comércio, dos transportes, da construção civil 

e dos serviços urbanos.
A industrialização permaneceu fortemente vinculada à 

produção agropecuária e mineral. Assim, a economia goiana mo-
dernizou-se, mas continuou dependente da exploração intensiva 
do território e das oscilações dos mercados de commodities.

Aspectos físicos e ambientais do território 
goiano

 ▸ Localização, extensão e posição geográfica

Goiás no Planalto Central
Goiás localiza-se na Região Centro-Oeste e ocupa aproxima-

damente 340 mil quilômetros quadrados. Possui 246 municípios 
e faz limites com Tocantins, Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso e Distrito Federal. Essa posição central fa-
vorece conexões entre diferentes regiões brasileiras e explica a 
importância estratégica de suas rodovias, ferrovias e redes de 
distribuição.

 ▸ Ferrovias, urbanização e mudança da capital

Integração do centro-sul goiano
No início do século XX, a expansão ferroviária aproximou 

o sudeste goiano dos mercados de Minas Gerais e São Paulo. A 
Estrada de Ferro Goiás facilitou o transporte de gado, arroz, mi-
lho e outros produtos. Cidades como Catalão, Goiandira, Pires do 
Rio e Anápolis ganharam importância comercial.

Município de Goiás - 1903

A ferrovia não alcançou a antiga capital nem grande parte 
do norte, reforçando desigualdades internas. O centro-sul, mais 
próximo das ligações ferroviárias e das áreas economicamente 
dinâmicas do Sudeste, passou a concentrar população, infraes-
trutura e atividades comerciais.

Construção de Goiânia
Após a Revolução de 1930, Pedro Ludovico Teixeira assumiu 

a direção política estadual e promoveu a transferência da capital. 
Goiânia foi planejada a partir de 1933 e tornou-se oficialmente 
sede do governo em 1937.

A nova capital representava um projeto de modernização 
administrativa e territorial. Sua localização favorecia a conexão 
com a ferrovia, com áreas agrícolas e com os principais caminhos 
do centro-sul. A construção atraiu trabalhadores, comerciantes, 
servidores e migrantes, ampliando o mercado urbano e o setor 
de serviços.

A mudança também possuía significado político: afastava o 
centro administrativo das antigas oligarquias estabelecidas na 
Cidade de Goiás e criava uma nova base de poder associada ao 
desenvolvimento urbano.
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